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A situação da vida dos trabalhadores 
e do povo pobre das periferias vai se 
tornando mais difícil a cada dia. 
O desemprego aumenta, o aluguel aumenta, o preço da comida, da 
conta de luz e das passagens de transporte aumentam. Só os salá-
rios é que não aumentam. 

Hoje em dia, quem fica desempregado tem 
muito mais dificuldades pra acessar o seguro 
desemprego. E a maioria dos que ganham 
pouco já não tem mais direito ao PIS. Quem 
trabalha a vida inteira, agora vai ter que tra-
balhar mais ainda pra poder se aposentar ga-
nhando uma miséria. A saúde pública, a edu-

cação pública, o transporte público 
e tudo o que é público quase não 
funciona ou funciona muito mal.

Quando não chove, falta 
água pra beber nos bairros 
da periferia. Quando chove 
muito, a periferia fica alaga-
da.
Isso acontece porque este 
sistema político e econômi-
co funciona para beneficiar 
um punhadinho de ricos e 
arrancar o couro de cente-
nas de milhares de pobres. 



 Os governos – todos eles – trabalham para garantir a esse pu-
nhadinho de ricos, patrões, banqueiros e donos de empresas altíssimos 
lucros que vem diretamente do nosso suor, vem diretamente da explora-
ção do nosso trabalho e da precarização das nossas vidas. É corrupção 
de todo lado; ataques dos governos do PT, do PSDB, do PMDB, do PSD, 
do PSB, do DEM e de todos os partidos da lista da Lava Jato. Nosso Pre-
sidente ataca os trabalhadores, os governos estaduais atacam os traba-
lhadores, os prefeitos, deputados, vereadores, senadores todos atacam 
o o povo mais pobre.
 Parece até brincadeira que um juiz queira ser o “herói” quando a 
gente sabe muito bem que a justiça só funciona para os ricos. 
Parece até brincadeira que o “japonês da federal” queira 
ser um “herói”,quando a gente tá careca de 
saber que a polícia só 
ataca os pobres. 

Nem essa justiça injusta, nem essa polícia racista e violenta, nem 
nenhum desses governos poderão resolver os nossos problemas e 
melhorar as nossas vidas.

ENTÃO, QUAL É A SAÍDA PRA QUE OS 
TRABALHADORES POSSAM VIVER 
COM DIGNIDADE E CONSTRUIR UM BRASIL 
MELHOR?



A 
Democracia 
Deles

A Democracia 
dos 

Trabalhadores
 Muita gente agora vive falando de democracia. Nós sabemos que 
no Brasil já houve uma ditadura militar e ela foi um momento muito triste 
da nossa história em que as pessoas eram torturadas e assassinadas 
apenas por dizer o que pensavam. Nós queremos enterrar de vez essa 
triste página da nossa história.
 Acontece que, enquanto muitos trabalhadores e trabalhadoras lu-
tavam por democracia, os burgueses bolaram um plano pra não “largar o 
osso” e continuar mandando no povo.
Eles inventaram um tipo de “democracia” que, na prática, só é democrá-
tica pra eles. Sabe como? 

Criaram uma democracia no papel e 
uma ditadura na vida real. 
Como assim? Ora, no papel (nossa constituição) todos somos iguais, 
todos somos cidadãos.



Mas se o Seu Zé, que tá desempregado, é um cidadão, igualzinho ao 
Roberto Marinho, dono da rede Globo (que aliás é um caloteiro que 
apoiou a ditadura), algo está errado, né? Na vida real eles são muito 
diferentes. No papel, todos tem direito à moradia; na vida real, alguns 
moram de favor e outros são donos de terrenos que ficam anos e anos 
vazios. No papel, todos tem direito à saúde; na vida real, alguns mor-
rem de zika virus na fila do hospital e outros se tratam em hospitais que 
mais parecem hotéis de luxo. No papel, todos tem direito a ter um tra-
balho; na vida real, alguns são explorados e humilhados trabalhando 
muito e ganhando pouco e outros vivem do trabalho alheio, ganhando 
rios de dinheiro sem nem trabalhar. No papel, todos podem participar 
da política; na vida real, quem tem milhões de reais pra fazer uma 
campanha e ser eleito? No papel, o poder nasce do povo; na vida real, 
eles só querem os nossos votos e a gente tem que decidir de dois em 
dois anos, quem é que vai chicotear as nossas costas. 

No papel, brancos e negros, ho-
mens e mulheres são iguais; na 
vida real, as mulheres ganham 
menos do que os homens fa-
zendo o mesmo trabalho e os 
jovens negros são assassina-
dos todos os dias nos becos e 
vielas das periferias.

Então, que democracia é essa?
Essa é a 
Democracia
Burguesa. 
A democracia dos 
burgueses. Não 
é a democracia 
pela qual tantos 
lutaram e até 
morreram para 
conquistar!



Mas, e se trocar todos os políticos, 
wresolve?
Tá aí uma boa pergunta. Nós achamos que não. 

Veja só o exemplo que agora todos nós conhecemos. Uma politicagem 
horrorosa em que praticamente todos os partidos recebem dinheiro, to-
dos os políticos recebem propinas 
e ficam brigando entre si. O sujo fa-
lando do mal lavado. O povo pobre 
e trabalhador, que não é besta nem 
nada, fica de longe olhando essa 
briga entre os dois lados da mesma 
moeda e sabe muito bem que a sa-
ída pra nossas vidas não está com 
nenhum dos grupos de burgueses 
e empresários que ficam tentando 
aparecer como salvadores. 

Sabemos que as eleições elegem gen-
te como Feliciano e Bolsonaro, que 
além de ser corruptos iguais aos ou-
tros, são preconceituosos e odeiam 
os nordestinos, os negros e negras e 
o povo indigena. Sem nem falar na vi-
são lamentável sobre as mulheres e os 
LGBTs.

 É claro que as eleições poderiam ser bem melhores. Imagina uma 
eleição em que político corrupto, político investigado não pode se can-
didatar? Imagina uma eleição em que os partidos não podem pegar di-
nheiro nem de empresas e nem de empresários? Imagina uma eleição 
em que todo político eleito ganha o mesmo salário que um professor de 
escola pública da cidade onde ele vota? Bem melhor, né?

Claro que sim! Seriam eleições um 
pouco melhores do que 
as que existem hoje. 



Mas, mesmo desse jeito novo, o que é 
que garantiria que os interesses do 
povo mais pobre e dos trabalhadores 
seriam atendidos?
Chega de só olhar! Vamos botar nosso bloco na rua por mudanças 
reais!
 Pois é, nós achamos que só o povo em luta permanente e orga-
nizado para controlar os governos é que pode garantir que as nossas 
necessidades sejam atendidas e que a riqueza que a gente produz seja 
distribuída entre aqueles e aquelas que produzem, que trabalham e que 
fazem a sociedade funcionar e a coisa acontecer.
Nós precisamos construir uma maneira dos trabalhadores e do povo po-
bre das periferias governarem diretamente.

Mas será que isso é possível? Como isso 
poderia acontecer?



CONSTRUIR COMITÊS PARA 
FORTALECER O PODER POPULAR 
E UM GOVERNO DIRETAMENTE 
DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS
 Nós achamos que é possível que os trabalhadores e trabalhado-
ras governem diretamente SIM! 
 Muito tem se falado por aí que “o poder vem do povo”, mas, do 
jeito que as coisas são no capitalismo, o poder até vem do povo mas não 
volta pro povo nunca.
 Nenhum grande empresário planta e colhe a comida que come; 
nenhum dono de empreiteira senta os tijolos da casa onde mora ou das 
casas que vende. Quem faz cada pedacinho do Brasil acontecer é o povo 
que tem as mãos calejadas de virar concreto e depois do trabalho volta 
pra casa alugada pra descansar.
Se é o povo trabalhador que faz tudo acontecer, o poder vem mesmo 
da gente e é com a gente que o poder tem que ficar!



Ter poder nas mãos não é ir lá votar no “menos ruim” a cada 2 anos.
Ter poder nas mãos não é decidir como a prefeitura gasta miseráveis 3% 
do orçamento!
Ter poder nas mãos é decidir de verdade pra onde vai a riqueza que a 
gente juntos produz!
Ter poder nas mãos significa que as necessidades dos trabalhadores, 
que a vontade do povo é que deve ser a base pra um projeto de país!

Isso é o que a gente chama de Poder 
Popular!

Os professores e 
estudantes das escolas 
ocupadas, fizeram elas 

funcionar muito bem 
sem o bedelho 
dos governos. 

E as fábricas poderiam
funcionar muito melhor sem os 

patrões, que só querem ganhar 
às nossas custas.

Nas ocupações por 
moradia, o povo faz o 
bairro funcionar sem 
ajuda nenhuma 
dos governos.



 Você poderia juntar os seus amigos para construir um 
comitê popular na sua escola.

Neste comitê, vocês poderão debater juntos como gostariam que a es-
cola funcionasse e juntos fazerem lutas para que as propostas do comitê 
sejam realizadas na prática.

Você poderia juntar 
os seus vizinhos para 
construir um comitê 
popular no seu bairro. 

Neste comitê vocês podem 
debater os principais proble-
mas do bairro e quais as me-
lhores propostas para resolver 
estes problemas. Feito isto, o 
comitê pode ser o espaço onde todos juntos organizarão as lutas e os 
protestos para fazer com que estas propostas sejam realizadas na prá-
tica. 

 Achamos que é possível construir comitês populares nas escolas, 
nos bairros e nas fábricas onde a juventude da periferia, o povo pobre 
e os trabalhadores possam construir propostas para resolver os nossos 
problemas. 



Os comitês podem ser espaços de or-
ganização de uma proposta de gover-
no popular de verdade, governos dos 
trabalhadores mesmo.
Neles a gente pode discutir os problemas, decidir juntos quais são os 
mais urgentes e importantes e pensar soluções pra eles.
Mas os comitês devem ser, principalmente, um espaço pra gente organi-
zar as lutas pra botar pra fora todos os políticos corruptos que estão aí e 
pra organizar os protestos e as lutas que sejam fortes o suficiente para 
forçar – na marra mesmo – que o nosso plano para melhorar a vida do 
povo seja realizado e garantido na prática.
Muita gente pode achar que isso é maluquice, mas maluquice mesmo 
é viver num mundo em que tem comida sobrando e gente morrendo de 
fome. Isso sim é que é maluquice, não é? 
Não dá pra desistir sem pelo menos tentar e nós queremos tentar!
Se você está disposto a tentar com a gente, venha ajudar a construir os 
comitês! 

Nós podemos e precisamos mudar o 
Brasil, nós precisamos e podemos fa-
zer melhor do que esses governos fize-
ram até agora.

A Hora é essa!
Mão à Obra



Algumas ideias importantes para 
funcionamento dos comitês:
1. Os comitês devem ser espaços de discussão e decisão Horizontais. 
Isso significa que todo mundo que participa tem os mesmos direitos de 
falar, os mesmos direitos de votar e tomar decisões e o mesmo compro-
misso de levar pra frente o que os comitês decidirem

2. Todas as pessoas, de todas as idades, tem direito à fala. E todos os 
jovens e adolescentes tem o direito de votar e ajudar os comitês a tomar 
decisões. Se eles podem ocupar e organizar muito bem as escolas, de-
vem ter também o direito de ajudar o Brasil a funcionar.

3. É muito importante que as reuniões sejam divulgadas com o máximo 
de publicidade possível: que se entreguem panfletos, que se construam 
eventos no face, que divulguemos pelo wats e quem quiser pode postar 
na linha do tempo da pagina dos comitês. Isto é muito importante pra 
garantir que as reuniões sejam democráticas e que alguém que puxa a 
reunião não leve pra lá só ps amigos que concordam com ele.

4. Se estamos Construindo Poder Popular – porque arrancaram de nós a 
nossa voz e a nossa vez – não faz sentido nenhum que os comitês virem 
palanques para aqueles que já podem opinar o tempo inteiro. Por isso, 
achamos que nas reuniões dos comitês, políticos eleitos, candidatos e 
patrões NÃO tem direito à fala e NÃO tem direito à voto.

5. É importante que as decisões dos comitês sejam registradas numa ata 
e que cada reunião escolha com quem a ata deve ficar guardada. Nela 
devem estar o resumo das decisões e a quantidade de votos contra e a 
favor.

Estas são algumas ideias para garantir o máximo de democracia e 
legitimidade dos comitês. São pontos onde a gente pode se apoiar 
pra começar a construir. Com o tempo, cada Comitê vai ter a cara 
do bairro, da escola ou da fábrica onde ele se organiza e a cara de 
quem constrói o Poder Popular no dia a dia.  



Trabalhadores é hora de perder a paciência

As pessoas comerão três vezes ao dia
E passearão de mãos dadas ao entardecer
A vida será livre e não haverá concorrência
Quando os trabalhadores perderem a paciência
Certas pessoas perderão seus cargos e empregos
O trabalho deixará de ser um meio de vida
As pessoas farão coisas de maior pertinência
Mas só quando os trabalhadores perderem a paciência
O mundo não terá fronteiras
Nem estados, nem militares para proteger estados
Nem estados para proteger militares prepotências
Mas só quando os trabalhadores perderem a paciência
A pele será carícia e o corpo delícia
E os namorados farão amor não mercantil
Enquanto é a fome que vai virar indecência
Mas só quando os trabalhadores perderem a paciência
Quando os trabalhadores perderem a paciência
Não terá governo nem direito sem justiça 
Nem juízes, nem doutores em sapiência
Nem padres, nem excelências
Uma fruta será fruta, sem valor e sem troca
Sem que o humano se oculte na aparência
A necessidade e o desejo serão o termo de equivalência
Quando os trabalhadores perderem a paciência
Quando os trabalhadores perderem a merda da paciência
Depois de dez anos sem uso, por pura obsolescência
Diremos em coro e bem alto:
“Declaramos vaga a presidência!”

Poema do Mauro Iasi, Trabalhadores é hora de perder a paciên-
cia, livremente adaptado pela Brava Companhia para a peça Este 
Lado Pará Cima.
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